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[bookmark: _GoBack]Introdução: A leucemia linfoblástica aguda (LLA) é um tipo de câncer hematológico, o qual afeta o sangue e, consequentemente, a medula óssea, onde são produzidas as células sanguíneas. Na referida doença, o corpo começa a produzir uma alta quantidade de linfoblastos, ou seja, glóbulos brancos imaturos. Essas células começam a se desenvolver de forma rápida, assim, ocupando o espaço da medula, impedindo desta forma, a produção adequada de outras células importantes, como os glóbulos brancos e as plaquetas. A LLA é o tipo de câncer mais comum em crianças de 2 a 5 anos. Apesar de sua causa não ser totalmente conhecida, estudos apontam que ela esteja relacionada a mudanças genéticas, podendo eventualmente ter influência de fatores ambientais, como a exposição à altos níveis de radiação. O diagnóstico da leucemia linfoblástica aguda, se dá por avaliações clínicas como palidez e cansaço, testes clínicos tais como o hemograma completo e testes mais específico como o caso do mielograma, mediante aspiração de amostra da medula óssea. O tratamento tem como objetivo eliminar os linfoblastos imaturos, reestabelecendo a produção normal das células sanguíneas. Quimioterapia, radioterapia e transplante de medula óssea são tratamentos altamente bem-sucedidos e eficazes. Na perspectiva biomédica, o estudo da LLA visa compreender os mecanismos da doença, aprimorar os métodos de diagnósticos e criar terapias sob medidas, aumentando as taxas de sucesso e a segurança do tratamento infantil. Objetivos: Investigar, sob a perspectiva biomédica, os avanços da realização de exames de diagnóstico e tratamento de leucemia linfoblástica aguda em crianças, mostrando o impacto do tratamento precoce por meio de terapias atuais e os desafios de novas abordagens terapêuticas inovadoras e personalizadas. Metodologia: O presente trabalho foi desenvolvido por meio de uma pesquisa bibliográfica com abordagem qualitativa e caráter exploratório. As informações foram coletadas em livros, artigos científicos e publicações acadêmicas disponíveis em bases de dados reconhecidas, como SciELO, PubMed, Google Acadêmico e sites oficiais de instituições de saúde, como o Ministério da Saúde e a Organização Mundial da Saúde (OMS). Resultados: O estudo da leucemia linfoblástica aguda (LLA) destaca a importância do diagnóstico precoce para o sucesso do tratamento, por meio de exames clínicos, laboratoriais e genéticos que permitem identificar e compreender a doença. A quimioterapia é o principal método terapêutico, visando eliminar linfoblastos imaturos e restaurar a produção normal de células sanguíneas. Novas pesquisas apontam avanços em terapias personalizadas, como imunoterapias e terapias-alvo, que ampliam as opções para casos mais complexos, reforçando a necessidade de investigação contínua para tratamentos mais eficazes e seguros, especialmente em crianças. Conclusões: A leucemia linfoblástica aguda (LLA) constitui um desafio significativo para a saúde infantil, devido ao crescimento rápido e desordenado de linfoblastos, que comprometem a produção normal de células sanguíneas. A pesquisa biomédica é fundamental para compreender os mecanismos da doença, aprimorar os métodos de diagnóstico e desenvolver tratamentos mais seguros e personalizados de acordo com cada caso. Dessa forma, é possível oferecer terapias mais eficazes, melhorar as perspectivas de recuperação das crianças afetadas e avançar na prevenção de complicações relacionadas à doença.
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